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Segundo atestam alguns episódios da história do nosso 
município, a ex-Lençóis teve a sua origem no espigão, en­
tre 0 rio «Prata» e o «Lençóis».

E para que a cidade tivesse o seu desenvolvimento ca­
racterístico, e conforme o plano, o prefeito de então decre­
tou proibindo a construção de casas residenciais que vies­
sem dár á cidade a feição que hoje tem.

Entretanto, as dificuldades e profundidades dos poços pa­
ra 0 abastecimento de agua e o projeto da Sorocabana, cor 
tando a parte baixa e não a alta, com o seu traçado ferro 
viário, burlaram as leis, transportando o desenvolvimento da 
cidade á margem do «Lençóis».

Passaram se os anos e antiga «Lençóis» foi crescendo, 
desenvolvendo-se de acordo com as suas possibilidades eco­
nômicas, tomando as características topográficas que atual­
mente possue, devido a dois grandes fatores: o rio «Lençóis» 
de um lado e cemitério de outro.

A rua 15 de Novembro estacionou no seu prolongamen­
to, a cidade que havia descido, por causa da facilidade da 
agua, foi ascendendo novamente, com a instalação de agua 
e esgotos.

Como se poderá observar, nestes últimos anos, seja pe­
la facilidade do terreno também, o progresso urbano de U- 
bírama correspondeu mais na parte alta. Contam-se as cons­
truções novas e depois se verá.

E’ por isso que a nossa «urbs» não encanta devid imen- 
te aos olhos dos que aqui passam em ônibus e trens. Pois, 
as construções de prédios só preenchem espaços e não con­
correm nos prolongamentos de ruas.

Agora, para que a cidade tomasse um aspecto admira 
vel, inteiramente nova, seria aproveitar o terreno de fronte 
á estação da Sorocabana. Aquela terra dividida em lotes e 
vendidos a preços módicos, estaria composta a nova feição 
topográfica ubiramense. E depois, haveria possibilidade de 
tirar o triste aspecto que atualmente apresenta o rio «Len­
çóis» para quem o contempla dos fundos da rua 15 de No­
vembro.

São cousas que só depende de um entendimento com 
o sr. proprietário daquelas terras e que muito concorreríam 
para o embelezamento da nossa Ubirama.

Reparos na Cidade
Não obstante o calça­

mento, na rua 15 de No­
vembro levanta-se um pó 
verdadeiramente insupor­
tável, como se não hou­
vesse um só paralelepipe- 
do. E isso porque a nossa 
principal artéria pública 
não é devidamente var­
rida logo após as chuvas.

Chovendo, o barro vem 
das ruas não calçadas 
para a 15 de Novembro 
e que depois de sêco se 
transforma no lamentável 
pó de todos os dias, pre­
judicando as mercadorias 
nos estabelecimentos co­
merciais, principalmente 
tecidos.

Ora, com uma pequena 
varridinha logo após as 
chuvas, a rua 15 de No­
vembro estaria sempre 
limpa, podendo assim se

dizer que está verdadei 
ramente calçada.

O utro

A’ rua 15 de Novem­
bro, de fr‘jute ao «Centro 
Telefônico», na calçada 
faltam diversos mozaicos, 
deixando a descoberto o 
esgoto que vem daquela 
residência.

Ora, além daquele in­
conveniente apresentar 
um aspecto triste à nossa 
via pública constitue pe­
rigo aos transeuntes, prin­
cipalmente sabendo de 
que aquele trecho é o to­
mado pelo «footing».

Ubirama Tenis Clube
Esta semana serão 

reiniciadas as obras do 
Ubirama Tenis Clube, 
paralizadas com as últi­
mas chuvas.

Animadíssima a passagem 
do Rei Momo em Ubirama

Pelo que se vinha pre­
parando e 0 particular 
entusiasmo reinante no 
seio da população, tudo 
indicava que a passagem 
do Rei Momo, em Ubira­
ma, seria condignamen- 
te comemorada.

O carnaval de salão 
marcou época nos anais 
de nossa terra, não obs­
tante 0 mau tempo rei­
nante de domingo e ter 
ça feira. A forte e pro­
longada ohuva não con­
seguiu deter os foliões 
que saissem de casa.

Assim é que os quatro 
grandiosos bailes, no Ci-

ne Guarani e no prédio 
«Pastifício», estiveram 
concorridissimos: sábado, 
domingo, segunda e ter­
ça feira, quatro noitadas 
de espetacular gala.

Aos foliões mais ani­
mados em suas brinca­
deiras foram-lhe confe­
ridos prêmios.

E justamente ás 24 
horas da última noite, a 
comissão, organizada do 
sr. Bruno Brega, sr. Li- 
dio Bosi fc dr. João Pac- 
cola Primo deu o seu pa­
recer competente, con­
templando os seguintes 
foliões e folionas:

Casados:

Solteiros:

1.0 lugar D.̂  Rosina Capoani Paccoia
1.0 » Sr. Duilio Capoani
1.0 lugar Jovem Gino Giovanetti
1.0 » sta. Leonilda Capoani
2.0 » jovem Wilson Petenazzi
2.0 » sta. Tereziuha Elda Chitto.

Como dissemos, os sa­
lões do Cine Guarani es­
tiveram enfeitados com 
característicos figurões, 
representando persona­
gens reais e imaginá­
rias.

Pois dados á origina­
lidade das caricaturas, 
que estiveram a cargo 
do jovem Enio Giovanet­
ti, os enfeites dos salões 
constituiram uma parte 
importante do programa 
de festejos.

Assim dessa maneira, 
passou-se brilhantemente 
também o carnaval de

1948, recebendo, em Ubi 
rama, as homenagens 
devidas.

Abrilhantou as festas 
carnavalescas o conhe­
cido «Pereira Jazz» da 
cidade de Pereiras, cujo 
repertório musical foi dos 
mais variados.

E por nosso intermé­
dio, a Comissão de fes­
tejos agradece profunda- 
mente o «Pereira Jazz» 
pelo seu brilhante con­
curso na animação du 
rante as quatro saudosas 
noitadas que se passa­
ram.
O  m o m o

No primeiro dia da 
Quaresma á noite, os fo­
liões e folionas enterra­
ram o Carnaval, prestan­
do-lhe significativas ho­
menagens póstumas.

0 «féretro» percorreu 
as principais vias públi­
cas da cidade, para, de 
pois, 0 Rei Momo ser 
sepultado com todas as 
honras.

Congresso Rural do Estado $. Paulo
Entre os lavradores do in­

terior, 0 Congresso Rural do 
Estado de S. Paulo, convo­
cado pelo sr. Hugo Borghi, 
atual Secretário da Agricul­
tura, está despertando par­
ticular interesse.

E. assim sendo, é justo que 
entre nós também já se to 
massem algumas medidas a 
respeito, para que a nossa

lavoura esteja dignamente 
representada na inédita reu­
nião rural.

Os lavradores do nosso 
município e desejosos de par­
ticipar do singular conclave, 
a realizar-se no dia 29 do 
corrente, em S. Paulo, pode­
rão obter todos os informes 
pormenorizados com o sr. 
Marcelino Queiroz, fiscal de 
algodão aqui domiciliado.
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149.0) José Pedro Mar­
tins, comerciante em U- 
birama; 150.o) José Si- 
gnoretti, comerciante em 
Ubirama; 151,o) José 
Paulino da Silva, lavra­
dor em Ubirama; 152.o) 
Juvenal Barraque, lavra­
dor em Agudos; 153.o) 
Jurandir Giacomini, co­
merciante em Ubirama;
154.0) Luiz de Santis, in- 
dustriário em Ubirama;
155.0) Luiz Andretto Fi­
lho, artista em Ubirama; 
156 o) Luiz Serraarini, co- 
merciário em Ubirama;
157.0) Luiz Conti Filho, 
comerciante em Ubirama;
158.0) Luiz de Azevedo, 
funcionário público em 
Ubirama; 159.o) Libio 
Ürsi, comerciante em U- 
birama; 160.o) Lidio Bo- 
si, funcionário público 
em Ubirama; 161.o) Lou 
rival Souza, funcionário 
público em Agudos;
162.0) í.ucio de Oliveira 
Lima, proprietário em 
Agudos; 163.0) Lazaro 
Nogueira de Mattos, la­
vrador em Agudos; 16í.o) 
Lazaro Nino, comercian­
te em Ubirama; 165.o) 
Lidia Thicde, funcionária 
pública era Agudos;
166.0) Mario Paschoal, 
funcionário público era 
Agudos; lo7.o) Mario Be- 
netti, artista em Agudos;
168.0) Mario Ferreira 
Pinto, farmacêutico em 
Agudos; 169.0) Mario Tre- 
ceiiti, comerciante era 
Ubirama; i70.o) Manoel 
Ruiz Filho, comerciário 
em Agudos; 171.o) Ma­
noel Lopes de Carvalho, 
farmacêutico em Ubira­
ma; 172.0) Manoel Aman 
cio de Oliveira Machado, 
lavrauor em .Agudos;
173.0) Maria Leticia .■̂or- 
mani, funcionária públi­
ca em Agudos; 174.o) 
Marcos Huada, comer 
ciante em Agudos; 175.o) 
Newton de Avila, lavra­
dor em Agudos; 176.o) 
Nelson Lima Pontual, 
(dr.) funcionário público 
em Ubirama; 176.o) Ni- 
cola Bonfante, industriá-

rio era Agudos, 17S.o) 
Noemio Delazari, lavra­
dor em Domélia; 179.o) 
Narciso Prenhaca, comer­
ciário em Ubirama; 180.o) 
Natanael de Moraes, 
artista em Agudos; 181.o) 
Nadim Temer Feres, co­
merciante em Ubirama;
182.0) Otacilio T.jOdeiro 
da Silva, funcionário pú­
blico em Agudos; 183.o) 
Olivio Benetti, artista em 
Agudos; 186.o) Otávio 
Martins de Camargo, den­
tista em Ubirama; 187 o) 
Oscar Lopes do Livra­
mento Dóca, comerciário 
em Agudos; 188.o) Olím­
pio Francisco da Silva, 
lavrador em Alfredo Gue­
des; 189.0) Olimpio de 
Matos, industriário em 
Ubirama; 190.o) Oswal- 
do Otávio Biagioni, pro­
fessor era .^gudás; 191.o) 
Oswaldo Pereira de Ma­
tos, funcionário público 
em Agudos; 192.o) Os­
waldo Furlani, comer 
ciante era Agudos; 193.o) 
Oswaldo de Conti, ban­
cário em Agudos;

Continua no próxlnio número
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Tomem:

ViNHO CREOSOTÁDO
Oo Ph. Cb. Joio SUv« SitvclM 
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Touu 
Resfriado* 
Bronchitu 
EscrophuloM 
Convaleconça* 

íNHO CREOSOTÁDO
é  u m  g e r a d o r  da < a ú d e .

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Agência Municipal de Ubirama

A V I O
Pelo presente, ficam os Snrs. Industriais dêste 

município cientificados que, esta Agência Já está 
procedendo a entrega dos QUESTIONA’RIOS para 
0 REGISTRO ÍNDUsTRIaL de 1948, obedecendo o 
mesmo critério dos anos anteriores.

Os Srs. abaixo relacionados, ficam também cien­
tificados da obrigatoriedade do mencionado REGIS­
TRO, e, dão 0 fazendo estão incursos nas penali­
dades da Lei.

Esta Agência atenderá os interessados, todos 
os dias úteis, nas 8 ás 10 e, das 12 às 17 horas e, 
aos sábados das 9 ás 12 horas.

RÓL DAS INDÚSTRIAS NOVAS: 
Radichi & Pasquarelli do Distrito de Borebí

»
»

João Olinto Machado
3 — Hugo Boso
4 — Francisco Cobo »
5 — Dr Renato Leal Pamplona 
n — Osvaldo Pereira de Barros
7 ~ Irmãos Barros
8 ~  Aniz Maluf
9 — Joaquim Antonio Martins
10 — Parquarelli & Silva

Agência Murdcipal de Ubirama 
neiro de 1948.

»
»
»
»
»
»
>>
»
»

da Séde 
» . » 
de Borebí 
de A. Guedes
»
»
»
»
»

»
»
»
»

»
»
»
»
»

em 22 de Ja-
F .m anool C a n o v a

Prefeitura Municipal de Ubirama
Imposto de indústrias e Profissães - AVISO

Em virtude da lei n.o 
106, de 31 de Dezembro 
de 1947, ficam os Snrs. 
contribuintes avisados, 
que foram lançados para 
o pagamento do imposto 
de INDÚSTRIAS E PRO­
FISSÕES, devido ao Mu­
nicípio.

0 referido imposto se­
rá arrecadado pela Pre 
feitura em quatro pres­
tações iguais, nos meses 
de março, maio, agosto 
e novembro, e gozarão 
do abatimento de 20% 
se pagas dentro dos se­
guintes períodos:

a) - de 1 a 10, pelos 
contribuintes cujos pre- 
noroes tiverem como ini- 

uma (ias letras de 
a r<E»;«.-\ »

b) -- de l i  a 20, pelos 
contribuintes cujos pre- 
nomes tiverem como ini­
cial uma das letras «F» 
a «L»;

c) — de 21 até o último 
dia úiil do mês, pelos 
contribuintes cujos pre- 
nomes tiverem como ini­
cial uma das letras de 
«M» a «Z».

NOTa : — Os lançamen­
tos do imposto acima, 
são os mesmos que fo­
ram feitos pelo Estado, 
no exercício de 1947.

Lançadoria da Prefei­
tura Municipal de Ubira­
ma, em 12 de Fevereiro 
de 1948.

fSog<Frio < íia c o n iia i
Escriturário-LançrtUor
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Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extcangeiras, doces, 

peíisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
IJB IR A M A

Coerente com 
o seu passado

R u b e n s  F a lc ã o

O Professor Ismael de 
Lima Coutinho, Secretá­
rio de Educação e Cul­
tura do Estado do Rio 
de Janeiro, forma na 
vanguarda dos que acre­
ditam na «recuperação» 
dos nossos pratrícios que 
não tiveram, na idade 
própria, as vantagens da 
instrução elementar. A- 
tento aos numerosos en­
cargos da sua pasta — a 
mais difícil de ser exer­
cida — encontra sempre 
tempo para esclarecer 
aqueles que o procuram 
sôbre o momentoso as­
sunto. Ainda agora, na 
entrevista que concedeu 
sôbre ensino supletivo, 
êsse fato se evidencia. 
Pondo de parte conside­
rações de ordem doutri­
nária, que não viriam 
ao caso, ataca de frente 
o probiema, pois julga a 
Campanha «patriótica e 
digna de todo apôio». 
Essa opinião, divulgada 
com a independência e 
o desprendimento com 
que orienta os seus atos 
na Secretaria, é um es­
tímulo e um incentivo 
para todos nós. Ela se 
não revelou apenas ago­
ra, quando garantida es­
tá a vitória da causa; 
mas desde os primeiros 
instantes, na hora incer- 
certa, como se costuma 
dizer, quando a muitos 
parecia que a idéia não 
passava de uma das be­
las promessas com que 
se tem feito sonhar a 
Nação. Quer em docu­
mentos oficiais, quer 
prestigiando com a sua 
presença as reuniões do 
orgâo especializado es­
tadual, a atitude do Pro­
fessor Ismael de Lima 
Coutinho está coerente 
com o seu passado. Bem 
haja, pois, quem, como 
0 ilustre titular, vem a 
público lealmente e ma­
nifesta a sua esperança 
nos resultados da em­
presa.

Um telegrama de Bue- 
no Aires, estampado no 
Correio da Manhã diz 
que La Prensa, em co­
mentário à cultura po­
pular na América, escre­
veu o seguinte: «Se ex­
cetuarmos os Estados 
Unidos, 0 Canadá, a Ar­
gentina, 0 Uruguai e o 
Chile, pode-se considerar 
a América um Continente 
de população analfabeta. 
Na América Latina há 
56 milhões de analfabe ­
tos no total de 96 mi­
lhões de homens e mu­
lheres maiores de 10 
anos. Entre as fronteiras 
norte da Argentina e sul 
do México, todo o Con­
tinente acusa percenta­
gens elevadíssimas de 
analfabetos. Em bem do 
futuro da América, exi­
ge-se um trabalho ex­
traordinário para acabar 
com essa situação la­
mentável e penosa».

—Poderá haver melhor 
defesa para o movimen­
to nacional em favor da 
«recuperação» dos ado­
lescentes e adultos anal­
fabetos? Que dirão a is­
so os «advogados da 
ignorância dos adultos», 
na feliz conceituação do 
Br. Fernando Tude de 
Souza ?

«Seleções» doi

Readers Digest
Sôbre a mesa de tra­

balho temos mais um 
número da apreciada re­
vista em sua edição def
Fevereiro de 48 ~  oferta 
do seu Representante 
geral no Brasil — Sr. Fer­
nando Chinaglia^ com 
escritório a Av. Presi­
dente Vargas, 502 - 19.o 
andar — Rio.

O presente número.

além dos muitos traba­
lhos de valor que ofere­
ce aos leitores, nos brin­
da com um de grande 
sucesso, diante do inte­
resse que desperta sem­
pre tudo aquilo que pro­
vêm de sua pena: que­
remos nos referir ao tra­
balho de E’rico Veríssi­
mo — «Praia Vermelha», 
cuja ilustração serve de 
motivo para a contra 
capa da revista, apresen­
tando sem dúvida um 
aspecto magnífico. Por 
todos êsses motivos, 
acreditamos que êsse 
número alcançará um 
retumbante sucesso.

Entre outros trabalhos 
publicados aconselhamos 
os seguintes, aos aman­
tes da boa leitura: Como 
se guardou o segredo 
da Bomba Atômica, Tho- 
mas M. Johnson; Foto­
grafias que Imortalizam
- John L. Mc Canaughy 

Jr.; Vinte Minutos de 
Realidade — Margaret P. 
Montagne; Estadista do 
Trabalhismo, — Irvin 
Ross; Calma! Talvez vo­
cê não Esteja Louco 
Albert Q. Maisel; Fize­
ram-me Passar por Mu­
lher — Henri Rochard; 
A Ladra do Dormitório
— David Redstone; Os 
moedeiros Falsos de Fi­
ladélfia — Stewart Robin- 
son e 0 condensado do 
livro: «Como os Russos 
me Despojaram do Go­
verno» — Ferenc Nagy.

.......................................................
% Assinem leiam e Propaguem «0 ÉCO» ;
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tratamento da

V. S., désta e de outras pi‘aça« visiuhas, pretende 
adquirir sementes em geral, de germinação garantida e 
mudas frutíferas de boa qualidade, procure o Agente 
vendedor nesta cidade, sr. Ernesto Pasquareli

Pessoalmente na Faz. Novo Badum -  Ebirama 
Por carta — Caixa Postal, 43 — Ubirama

Não atende por telefone.
E. F. Sorocacana Est. S. Paulo

Prefeitura Municipal 
de Ubirama

I

i L e i  N .  1 0 5
I d e  10  d e  D e z e m b r o  1 9 4 7
I ORÇAMENTO para 1948

retificação

Na Receita
Onde se lê: 350—1 24 1 — 

da Séde, Leia-se 351 — 1 24 1 
—da Séde.

Acrescentar após a codifi­
cação 480/6

Total da Receita Tributá­
ria, a importância de CR. $ 
456.700,00.
Na Despesa

Onde se lê: 112—8 09 4 - 
Despesas Diversas, Leia-se : 
122 -  8 09 4 Despesas Di­
versas.
No § 5.0

No total do parágrafo onde
se lê: 26.494,00 leia-se...........
26.494,70.

Prefeitura Municipal, 11 de 
fevereiro 1948.

Geraldo Pereira de Barres
Prefeito Municipal

Publicada a retificação na 
Secretaria désta Prefeitura 
em 11 de Fevereiro 1948.

E v a r is to  C a n o v a
Sec.-Coutador

Uma Lei Municipal
Sabemos que a Câma­

ra votará uma lei que o- 
brigue a limpeza exter­
na dos prédios e a cons­
trução de muros ao re­
dor dos terrenos abertos 
na cidade.

lO.o aniversário do 
«0  E’CO»

Pelo passagem do lO.o 
aniversário désta folha, 
recebemos as seguintes 
felicitações do sr. João 
Baptista Viana Nogueira, 
residente em São Paulo:

Chitto amigo
Aí vão meus sinceros 

parabéns pelo transcurso, 
a 6 dêste de mais um 
aniversário do O E’co.

Felicito 0 e aos seus 
dedicados companheiros 
de redação e faço voios 
que 0 valente hebdoma­
dário, eficientemente di­
rigido pelo amigo con- 

' tinue na estacada por 
! anos sem conta, na de­
fesa dos interesses da 
nóssa querida Ubirama.
do sr. Luiz Azevedo:

Recebemos, pessoal- 
mente, também as felici­
tações do sr. Luiz Aze­
vedo, Gerente da Distila- 
ria Central de Ubirama.
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Perguntas

Na primeira noite depois do 
carnaval, vi você triste. Sem­
blante fechado, dando a entender 
que qualquer cousa de anormal 
lhe estava perturbando o espí- 
rito.

E  eu, na hora, quiz atinar á 
causa da sua tristeza. Tantos 
pensamentos passaram-se.me pela 
cabeça.

E os últimos foram esses: será 
porque esta noite não ha bailes? 
Ou ela està triste porque estão 
enterrando o carnaval? Ou ainda 
será que estou pagando o “pato» 
de qualquer motivo que eu ig­
nore, injustificável ?

Pergunta que fazia a mim mes­
mo, no momento. Mas você es­
tava triste. E dos seus lábios não 
partiu o costumeiro e cordial 
boa noite.

Perguntas, perguntas que eu 
fazia a mim me^mo...

L iss e r

Aniversários
Fazem anos: hoje, o jovem 

Breno Brega, residente em 
S. Paulo, o menino Edgar 
Brandi, e a sra. Josefina Ci- 
mó Feres, esposa do sr. Li- 
dio T. Feres.

Amanhã, a sra. Antonieta 
de Santis, o menino Clovis 
Baccili, a sra. Antonieta Gio- 
vanetti, esposa do sr. Alcides 
Miller, e a menina Neide 
Zan.

Dia 17, o sr. Alexandre 
Chitto, 0 sr. Antonio Paschoa- 
relli, o menino Lourival Ber- 
gamaschi.

Dia 18, 0 sr. César Giaco* 
mini e o sr. Antônio Lnren- 
zetti.

Dia 20, a menina Maria 
Luiza Tocei, residente em S. 
Paulo.

Nascimentos
Acha-se em festa, desde 

0 dia 8 do corrente, o lar 
do sr. Anjolino Romani e 
d. Italia Capelari, com o 
nascimento de uma menina 
que recebeu o nome de 
Maria Angelina.

— Desde o dia 8 do 
corrente, rejubila-se o lar 
do sr. Aldo Trecenti e d. 
Danila Casali Trecenti, com 
0 advento de uma linda 
menina que recebeu o no­
me Maria de Lourdes.

Falecimento
As 19 horas do dia 9 do 

corrente, com a idade de 80 
anos, faleceu, nésta cidade, 
o sr. Lazaro Casagrande.

O extinto era natural da 
Italia, 0 qual aqui residia 
a muitos anos.

Era progenitor do sr. Pri­
mo Casagrande, casado com 
d. Angelina Boso Casagran­
de; de d. Josefina Casagran­
de Lazari, casada com o sr. 
Ângelo Lazari e de d. An­
gélica Casagrande Ciccone, 
casada com o snr. Attilio 
Ciccone.

O extinto deixa netos e
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bisnetos. O sepultamento 
dos restos mortais do snr. 
Lazaro Casagrande deu-se 
no dia 10, ás 16 horas, sain­
do o féretro da sua residên­
cia, á Rua Floriano Peixo­
to, para o cemitério local.

N o tíc ia s
Riu, 11—Verificou-se às 

primeiras horas de boje, 
violentíssimo choque en­
tre um ônibus repleto 
de passageiros e uma 
locomotiva. O ônibus fi­
cou completamente des­
troçado, resultando nu­
merosos feridos e morte 
de uma das vítimas.

Rio, 11 — Importante 
missão das Nações Uni 
das presidida pelo sr. 
Alberto Ortega e inte­
grada pela senhora Car- 
men Bustamante de Lou- 
zada, e pelo sr. Álvaro 
Perez, acaba de chegar 
ao Rio, com o fito de 
trazer um apelo ao Bra­
sil em favor das crean- 
ças em todo mundo.

Moscou, 11 — Sergei 
Eisenstein, o maior pro­
dutor e diretor cinema­
tográfico da Rússia, fa­
leceu na noite passada, 
quando revisava a se­
gunda parte do film «I- 
van, O Terrível».

Sergei Eisenstein tor­
nou se produtor cinema­
tográfico em 1.924. Em 
1.929 foi professor do

A Familia de

Lazaro Casagrande
agradece sensibilizada a todos que a conforta­
ram no doloroso transe por que passou e con­
vida os parentes e amigos para assistirem á 
missa de 7.o dia que fará celebrar amanhã, dia 
16 do corrente, às 7 horas, na Igreja Matriz.

Por mais êste ato de religião e amizade, 
antecipadamente agradece.

Instituto de Cinemato­
grafia da Rússia, tendo 
entrado para a Academia 
de Arte e Ciência Cine­
matográfica de Hollywo­
od nu ano seguinte Di­
rigiu e produziu filmes 
nessa cidade e em Paris.

Roma, 11 — Devido a 
greve geral decretada 
em consequência dos in­
cidentes de San Ferdi- 
nando, que provocaram a 
morte de quatro pessoas, 
está paralizada toda ati­
vidade em Foggia e na 
província de Foggia. A 
tendência democrata cris­
tã no seio da bolsa do 
trabalho não aderiu á 
greve. Um grande comí­
cio de protesto foi orga­
nizado, com a participa­
ção de vários milhares 
de trabalhaaores.

Washington, 11 — Foi 
anunciado ontem pelo 
Departamento da Justiça, 
a prisão do sr. John Wil- 
liamson, secretários do 
Partido Comunista norte- 
americano. O sr. Wiiliam- 
son, que foi expulso do 
país, nasceu na Escócia, 
em 1903.

Nova York, 11 — Ex­
plodiu ontem no Largo da 
Estátua da Liberdade, à 
entrada dêste porto, um 
navio-tanque, ficando 
completamente destroça­
do.

Chicago, 11 — Confor­
me estatísticas publica­
das pela Câmara de Co ­

mércio désta cidade, ve­
rificou-se grandes baixas 
no mercado de cereais, 
na semana passada, fo­
ram as maiores dos últi­
mos 28 anos, tendo os 
preços caído mais rapi­
damente do que por o- 
casião da crise de 1929.

San Diego, (Califórnia) 
11 — Foi anunciado por 
um porta-voz do coman­
do da base aero-naval de 
San Diego, que um avião 
de transporte «DC4», com 
carga completa, conse­
guiu percorrer a distân­
cia Honolulu-California 
em 9 horas, 23 minutos e 
30 segundos, constituindo 
assim um recorde para 
esta rota.

Paris, 11 — Transpor­
tando 33 passageiros um 
aparelho quadri-motor 
«Languedoc 161» bateu o 
recorde de velocidade de 
Paris a Nice, o qual efe­
tuou o trajeto em duas 
horas e três segundos. O 
melhor tempo apurado 
anterior foi de duas ho­
ras e 14 minutos.

Washington, 11 — Pro­
testou o govêrno dos Es­
tados Unidos, junto aos 
govêrnos da União So­
viética e Hungria contra 
a prisão, por tropas so­
viéticas nu território hún­
garo, de dois adidos mi­
litares norte-americanos.

Pondicherry, 11 — Vin­
te milhões de pessôas es­
tão ameaçadas de morte 
pela fome no sul da Ín­
dia, em consequência da 
sêca. Segundo foi anun­
ciado oficialmente o pri­
meiro ministro da provín 
cia de Madras, acolherá 
quaisquer sugestões acer­
ca da maneira de se su­
prir 0 «déficit» de . . . .  
2.100,000 toneladas de ar­
roz.

Rio, 11 — Os acidentes 
verificados durante as 
festividades carnavales­
cas êste ano, foi de 10 
mortos e mais de 1.200 
pessôas acidentadas, su­
perando dessa maneira, 
todos os recordes no que 
se refere a acidentes car­
navalescos.

Nova York, 12 — Será 
mantido durante os pró­
ximos 5 anus o preço do 
trigo para exportação, 
entre um dolar e 22 cents. 
e 2 dólares por «Busholl».


